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C R O N I C A 
E s t á e sc r i t o , s i n d u d a , q u e r.o se 

l l e g u e a»! a r r e g l o d e f i n i t i v o de las 
cuesdones que p o n e u en c o m p r o m i 
so l a paz de E u r o p a , s i n pasa r p o r 
t o d o l i n a j e de i n q u i e t u d e s y a m e n a 
zas de nmevos desacuerdos en t r e ios 
G o b i e i i ios de ios d i s t i n t o s p a í s e s q » e 
h a n de i n t e r v e n i r en i a s o l u c i ó n d e l 
m á s g r a v e p r o b l e m a q » e e l m » n d o 
h a t e n i d o sobre e l t a p e t e desde e l 
c o m i e n z o de l a g r a n g m e r r a , pasan
do p o r e l t r a t a d o de Versa l !es y p o r 
las i n c i d e n c i a s que é l h a t r a í d o en 
pos de s í , p o r l a f a l t a de deseo de 
c m n i p i i m e n t a r i o q » e p o r p a i t e de 
A l e m a n i a h a b i d o o b s e r v a d o p o r e l 
m » n d o e n t e r o . 

E s t a m o s en v í s p e r a s de q i e l a s i 
t u a c i ó n se resmelva y a q « e d e s p u é s 
de l a s c o n v e r s a c i o n e s de T h e Che-
qmers c o n t r a H e r r i o t y M a c D o n a l d 
en las emoles q m e d ó c o n v e n i d o c(ue 
l a C o n f e r é c ia i n t e r a l i a d a , qme h a 
de ser d e f i n i t i v a se ce l eb re en L o n 
dres e l d í a 16 d e l mes a c t u a í . 

P r i m e r o s u r g i d « n c o n a t o de des-
a c u é r d o c o n m o t i v o de las d i f e r e n 

q » e >e o b s e r v a r o n c o n t r a e l 
j i n g l é s y ei t e x t o francés a l d a r 
t a de l a e n t r e v i s t a d e l p r i m e r 
í t r e de l a G r a n B r e t a f i a y e l 
i d e n t e de l Conse jo de m i n i s t r o s 

de F r a n c i a . N o l l e g ó a ser c o n f l i c t o 
a q i i e l c o n a t o , p o r q u e los dos p o l í t i 
cos se a p r e s u r a r o n a d a r e x p l i c a c i o 
nes s a t i s f ac to r i a s . 

A h o r a h a h a b i d o o t r o p e l i g r o de 
d i s c o r d a n c i a a n g l o f r ancesa a causa 
de los t é r m i n o s en q u e estaba re
d i - c t ada l a c o n v o c a t o r i a de l a C o n 
f e r e n c i a de l 16. M a c D o n a l d se exce
d i ó a l r e d a c t a r l a c i r c u l a r y H e r r i o t . 
m o l e s t o p o r e l l o , r e b a b ó s » l i b e r t a d 
de a c c i ó n y en los c í r c « l o s d i p l o m á 
t i c o s c o r r i ó e l r a m o r de qme l a r e » -
n i ó n p r o y e c t a d a en T h e C h e q a e r s 
q i e d a i í a a p l a z a d a i n d e í i n i d a m e n t e . 

P o r f o r t m n a n o s e r á a s í . E s t a v e z 
t a m b i é n h a h a b i d o e x p l i c a c i o n e s 
s a t i s f a c t o r i a s . 

I n g l a t e r r a e n sm c i r c u l a r e x p o n í a 
s e n c i l l a m e n t e s « s p « n t o s de v i s t a 
p a r t i c m l a r e s en e l a s i n t o , s i n (jme 
e l l o q u i s i e r a d e c i r q u e p re t end i e se 
e r i g i r l o s en p r o g r a m a de l a confe 
r e n c i a , c o m o h a b í a i n t e r p r e t a d o H e 
r r i o t . Y e l d í a 16 de J u l i o , q u e s e r á 
mna f echa h i s t ó r i c a , se r e M n i r á n e n 
L o n d r e s los r e p r e s e n t a n t e s de F r a n 
c i a , I n g l a t e r r a , B é l g i c a , I t a l i a , los 
E s t a d o s U n i d o s y e l J a p ó n , p a r a 
c o n v e n i r los m e d i o s de p o n e r e n 
p r á c t i c a e l d i c t a m e n de los p e r i t o s , 
d e j a n d o p a r a o t r a o c a s i ó n d i s c u t i r 
e l p r o b l e m a de las r e p a r a c i o n e s y e l 
de s e g u r i d a d de F r a n c i a . 

A l e m a n i a , r e g o c i j a d a d e m a s i a d o 
p r o n t o p o r los desacuerdos que aca
b a m o s de r e c o r d a r , se p r e p a r a b a a 
s e g u i r su c a m p a ñ a de r e s i s t enc i a 
p a s i v a q u e hub iese s ido u n a d i f i c u l 
t a d . L a r a z ó n y l a s e r e n i d a d se h a n 
i m p u e s t o , y s i n o s u r g e n n u e v o s 
desacuerdos e n t r e los a l i a d o s , q u e 
en estos m o m e n t o s n o son de t e m e r , 
A l e m a n i a q'ue n o a s i s t i r á a l a confe
r e n c i a de L o n d r e s , r e s p e t a r á sus 
acue rdos y e s p e r a r á l a o p o r t u n i d a d 
de p e d i r a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s e n 
los p r o y e c t o s q u e p a r a c o n s o l i d a r 
l a paz , a c a r i c i a n sus vencedo ra s de 
1918. 

T o d o e l l o i n d i c a l a f a l t a de con
fianza q u e r e i n a e n t r e los fmturos 
a r r e g l a d o r e s d e l p r o b l e m a , y e x p l i 
ca l a p a r s i m o n i a c o n l a c u a l p roce
d e n las nac iones in t e resadas , c o m o 
t emerosa s de c o m p r o m e t e r e l é x i t o 
de sus t i aba jos pac i f i s t a s q u e t a n t o 
i m p o r t a n a t o d o s . 

E l i n s t i n t o les d i c e , s i n d « d a , q u e 
s i se d e s a p r o v e c h a l a p resen te o p o r 
t u n i d a d , s e r á d i f í c i l e n c o n t r a r o t r a , 
y c o n t i n u a r á l a a c t u a l s i t u a c i ó n , 
q u e es l a a m e n a z a p e r p e t u a de q u e 
e l d í a m e n o s pensado es ta l l e u n a 
n u e v a c o n f l a g r a c i ó n . C u a n d o t o d a 
v í a se e s t á n t o c a n d o l a s t r á g i c a s 
consecuenc ias de l a pasada c a t á s 
t r o f e , s e r í a h o n d í s i m o e l d a ñ o q u e 
a h o r a se p i e d u c i r í a s i se r ea l i zase 
l a a m e n a z a f r e n t e a l a c u a l v i v e E u 
r o p a . 

X c o m o e l lo e s t á en e l á n i m o de 
todos los pueb los , d e d u c i m o s nos 
o t r o s q u e , a u n c u a n d o n o hub ie se 
o t r a s razones p a r a c r ee r e n l a paz , 
a q i e l l a sola es su f i c i en te p a r a j u s t i 
ficar la e speranza de q u e i a p r ó x i m a 
C o n f e r e n c i a de L o n d r e s s e r á m i pa
so d e c i s i v o en el a i i( gi<> d é todas 
las cÉ tes t ionea m i e i n a c i o n a i e í ) j en
d i en t e s e n t r e JOS a n t i g u o s b e l i g e r a n 
tes de l a g r a n g u e r r a . 

o. a u n o u a n d o las v í s p e r a s 
o n 
a r 

P o r es 
de l a 
rea Iro en 
q u e c u a n d o se e o n ó z c a n ios r e su i t a -
Hns de aaue l l a ) e « n i o n , L « i o ] > a i > v e -
Í 2 e l b á l a r « n p r ó í « n d o s u s p i r ó de 
s a t i s f . ' c c i ó n y de t r a n q u i l i d a d , q u e 
r e p e r c u t i r á en todos los p u e b l o s de 
l a t i e r r a , que se es t remecen t o d a v í a 
a l " r e c u e r d o de los h o r r o r e s a q u e 
a s i s t i e r o n desde e l v e r a n o de 1914 a l 
o t o ñ o de 1918, a ñ o s de t r i s t í s i m a me
m o r i a p a r a l a H u m a n i d a d . 

El proceso con
tra el Sr. March 

Va'encia.—En H expreso de Birceiona ha 
Pegado el t x diputado Sf, M-fch 

A las once de ia mañana se presentó en el 
local del juzgado «i juez especial que había 
d in ¿ido las requisitorias para que se presen
tase a declarar sobíe la muerte dei joven ma-
iiorqum Garau. 

E Sr, March, después de prestar declara
ción; depositó una íunza de 20.000 duros, 
quedando en ibertad. ^ 

DE GRANADA 
En el palacio trzoblspai se ha reun'do la 

Comisión nombrada para tratar de la creación 
tíei Instituto Manjoniaro. 

Los acuerdos tomados por los asistentes 
al acto se han dfido a conoce! en una hoja 
impresa que toa circulado con profusión. En 
e a se expresa que dichos acuerdos serán 
e ¿vados al Qob trno para suaprobacsón. 

Los punios tratados sor: Cor cesión, con 
C ííácter oficial, de intetnado* pata los maes
tros, y concesión a ios mismos de títulos 
oficiales.que equiparen a ios que los posean 
con ¡os que ios obtienen en las Escuelas Ñor-
nicu-s. 

La Junta directiva propordrá un plan de 
eisiud os inspirado en los ideaies del padre 
M»njón, 

Eí tos mismos procedimiertos podrían te
ner cerno campo experimeiilal las Escuelas 
Norma es ce Granadu y las nacionales de la 
provincia. 

Desgracia en Priego 
Córdoba —Se coífirma.el rumor circulado 
erca de sucesos ocurridos en ei pueblo de 

Prieeo. 
Durante la celebración de un banquete 

ofrecido por el Ayuntamiento al gobernador 
general, Sr. Pérez Herrera, a! dispararse un 
cohete una chispa prendió en un haz de éstos, 
produciéndose una tremenda explosión. 

Resultó muerto un guardia municipal, y su
frieron heridas otras personas. 

Ei bnnouete se suspendió, y el gobernador 
regresó a Córdoba. 

6n fjonot de los m a tinos 
notuegos 

- tmmmmm*****—• 

Ferrol 5. —Los guardias marinas del buque 
escuela r.cruego «jordeus Koldt fueron de 
exrsión en automóvil a admifat los monumen 
tos de Santiago de Compostela, acompañados 
de jefes de la Mrina espeflole. 

Visitaron los excursionistas el arsenal mili
tar y la Constructora Naval, y esta r.oche 
asistirán a una función de gald en el teatro 
Jooffre, donde actúa la compaflia de Rafaela 
Haro. 

Los marinos noruegos organizan una bri
llantísima fiesta a bordo de! buque escuela, 

£os médicos de la benefi
cencia dimiten 

Valdepeñas.—Con motivo de h^ber reduci
do el Ayuniamiento la Beneficencia municipal, 
los médicos que h^n quedado presentaron a 
d misión por solidaridad con sus compañeros, 
creando así un serio «.onfíicto, 
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La Exposición na
cional de Bellas 

Artes 
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Vi l 
En el anterior 

fluencias exteric 
bles, que acclóm 
no r noce más q 

Hrw ftií) 7fixf 
influencies. 

áüjeUamps a las in-
lo tanto, frresp-nsa 
| n jurado que de arte 

lás perniciosa de esas 

un sector r 
tL' íH jur 

obras y las 
metas, segi 
tamente era 
día del bai 
poderosa e( 
formar, por 

ms señores que han de 
s expositores, el ju 

t̂ a de competencia.de 

Co pintores i UHVOS, el 
jr'tfstica, como paisa 
formando montón con 

han satisfecho; pero por un rasgo de modes
tia, de alguna m-m-ra haprá de dec;rse, man 
tíamn también a 1( algunas fl^cutadas por ei os 
mismos, bin díida p^r?! (|f sp'síar, y llevando 
más adelante.su manía c» ificadora coríviríie 
ron en una especie de sala dei crimen .un es 
pació de aquel iocai. 

En ese sector desdichado vamos nosotros a 
buscar el ejemplo de 
ios encargados de la 

Fuera de cuatro o 
mayor envergaduí 

jista, está coloc .do a 
los. demás tíeslerredos. 

Y ahora sí que conviene c iar el nombre y 
demás circunstancias de paisajisti en cues 
tión 

Se llema Abelardo BustamRnte Aivarado, 
es naíiTra! de Cuba y discípulo de D. Et ua' do 
Martínez Vázquez. Martínez Vázquez ha ob 
tenido una primera medalla en este Exposición 
por su cuadro tituiado «La* n eves del Círt u-
nal», en cuya obra se nota al maestro del au
tor, ai gran Muñoz Degrain, de quien se ha 
asiml aoo cierta substancie; pero no la mejor 
ni a verdaderamente genial de aquel coloso 
del psisaje. 

Los cu dros oe Bustamante llevan loi nú 
meros 79 y 80 y por título, respectivamente, 
«Pinares de Guisando» y «Mañana de so ». Si 
los señores del Jurado de admibión tuvieran, 
aurque no fuera más que una pequtña Idea, 
d i lo que en el mundo dei arte, se hace hoy 
más allá de nuestra fror tera, no hubieran con
cebido !? injusticia de desterrar estas obras 

En el'as nay el germen de una personali' 
dad. Ni influencia de maestro, ni preocu
paciones de oficio, las dos negociaciones in
dispensables para haeerstí persona en «rte. 

Observación justa de las calida les de as 
cosas, pintur sana, sincerai con alguna de las 
durezas ropias del principiante y que se apre-
cianen todos los pintoresverdHderfcmeme actúa 
les, porque trabajan profundieando para con
seguir 'a impcrtarcia que debe tener la repre
sentación de los volúmenes en el cuadro con el 
propósito de llegar a la nueva pintura. Esta 
tendencia escapa a la observación de los acos
tumbrados a las blanduras inconsistentes de 
esa pintura deshecha, que ha pre omiaado en 
ios ú timos decenios, y a ia que se han acos 
tumbrado muy fácilmente los espíritus super 
ficiales. 

En el pplacio albergue de las qué se han 

L a s e n t e n c i a p o r e l 
c t j m e n de A i g u a y o 

Tenerife ~Se ha publicado el fallo recaído 
en el proceso por el crimen ¿e Aiguayo que 
se ha v^to ante el Tr bunal de derecho q 

La audiencia provincial condenó a José 
Hernánaez, hi)0 político del muerto, a veinte 
años de reclusión; a EstanisUo Rodríguez « 
la misma pena y a Francisco Hernández Ro 
drfeuez nielo de la víctima, a diez años, por 
sn complicidad. v 

La hija del muerto, Josefa Rodríguez v las 
aTsueltas! 8 y y ^ SirVÍfcma han 8id« 

Numeroso público esperaba el fallo del Iri-bunal. 

roda la eorrtpoaémdm éebt dirigirse a 

Apartado núm. 320 

me continúe 

y usurpa 
i que su 

Angeles 
qu-í tstos 

tura femenina, lo qnedemues-
lento bien dotado Todo ron-

ras a e 
en 

•as calidades de los e'ementos que entran en 
la composición, obtenidos con bril antez de 
color en el máximo de saturación v pureza, 
son pruebas d í 'o quí decimos fácilmente 
comprobables por el que entienda de arte ac 
tual Angeles López Roberts es una artista 
con orientaciones nuevas. 

Lsón Astruc en ŝu cuadro «Cordobesa», 
otro desterrado a Palncio de Cristal, demues
tra sus condiciones de pintor de imaginación, 
pero b en dotado de técnica; de este artista 
nos hemos ocupado otras veces. Su cuadro ha 
sido ya adquirido por un cuito aficionado, que 
por lo visto no participa dei criterio de los que 

Es mú rensión son sufi-

obras después, con una pequeña dosis de jus 

' ¡Cuántos cuadros con asunto de figura, sin 
substancia artística alguna, pregonan a iaep 
cía de sus autores en el palacio del antiguo 
Museo de Ultramar! 

R a m ó n R i V A S 

" F a b i á n V i d a l " absueito 

Recpntementí 

C 
n á - d ' z v>i,f!ic~' 
acuerdo con ei 

Felicitamos 
compañero D 
dai», y ai letrado Sr Fernández Cancela, en
cargado de la defensa, por el éxito forense 
que las dos absoiu iones significan. , 

Fiesta de la indepen
dencia americana 

juzgaüo mf-jeres obras, h«y tantas cosas de 
paisaje ñoñas, sin concepto de arte, ridiculas, 
que es inexplicable que estén usurpando un 
sitio a las que fomentamos. 

Por d ducción, ya sebemos el 'ugar dónde 
expondrían nuestros co gadores de cuadros los 
país-jes de André üer¿iín y de Maurlce V • 
minfk si tuvieran la ccu'rei cia de someterlos 
a su juicio. 

A imemos a Bustamante pan 
su camiro., tan b!ea t r i litado, 
aprecio de este incidente de inc 

En cuanto a a iiuüra, íambM 
dones de lugares al ia aba/o 
fren h s ccnsecuei cins Mérl d 
hpotz Roberts y León Astruc, 
dos artistas i¡o tigurfcii t n ia sección del cri-
m n |no faitab;' má.-! 

María de los Angeles López Roberts es dis-
cípuia de Aivarez Sctomayor; pero su obra no 
recuerda al maestro, esto honra |o r igual a 
Sotomayor y a la dis(ípu!a, jes lan difícil 
substraerse a la tiraría dél que enseñbl sólo 
los que tienen personaiidaG se emancipan de 
aquélla, pero a la vez sóio demosttái dola pue 
de el maestro conceder independencia a! discí
pulo, y la aprechción de ests dote , por p t r íe 
del educador requiere cier a agt ida t de espi 
ritu a que nos tienen peco acó tumbradrs núes 
tríos maestros; en este csso de uestra Alva-
rez de Sotomuyor serio con elevada coi ciencia 
de su misu n. 
^ La seflontd Lóoez Reherís ha expuesto en 
el ú tin o Salón dt O.cño en París, merecien
do elegios. 

E?» ei palacio df1 cristel tiene dos obras se-
ñ adas coi' h 9 I ú ros ^88 y 289 v qtí 

m.c.. > t V l jó segoviáno*. L primero que 
se advierte en estas dos obras es la * nergía 
de su expresión plástica, podríamos déclr que 

París 5 — Con m tivo de la- celebración, de 
ia «Independence Day», muchos edificios han 
u ido colgaduras francesas v amerionas. 

L«i Legión Americana visitó la tumba de 
Lifayette, en ei cementerio de Picpus, depo
sitando una gran corona de florear 

Después se orgat izó una comitiva, que des
filó ante as estatuas de Lafayette y Wáshlrg-
ton y ante el monumento e r i g i ó e i memoria 
de os soldados americanos muertos en la gran 
guerra. 

Por la noche se celebró una fiesta en los 
salones del Comité Francia y América, donde 
se colocó una lápida conmemorativa/ 

Al acto asistió un representante del señor 
Myron T Herrkk—quien se excusó por ha
llarse enfermo el general Q« uraud, señores 
Hanotany y Herriot y otras muchas personali
dades. 

E jefe, d d Gobierno prpnurticlón un discurso 
recordando la «yn-ia mora! y miiterl il presta a 
por los Estados Unidos a ia causa de jos alia 
dos y expresando los sentimientos de franca y 
sincera amistad qué unieron siempre a Francia 
y América. 

Pierde un nuJetín lleno 
de alhajas 

is vistas 

iga «La Voz», por su- I 
renta. 
(e del letrado Sr. F-r-
ibünal, reconociendo, de 
ór, que no existían los 
nenie por ello a nuestro 
te F j^rdo «rabiá ' i VÍ-

(Por la muerte de QJÍatieotti 

Bruselas,—La Vgx b^íga para la defensa 
de los derechos dei hombre y de ciudadano 
organizó aye»" en coiabo ación con P! partido 
socialista, una reunión en memoria de Mat-
teottl. 

Se pronunciaron varios discursos, entre ellos 
uno de Vanderveide. 

La sesión terminó con la aprobación de una 
orden del día en que se expresa el horror 
sentido por el mundo civilizado ante la noticia 
del asesinato del diputado socialista italiano. 

'París.—Después de haber pasado varias se 
manas en un lujoso hotei de la Avenida de los 
Campos Elíseos, ei S»". Zeballos, ex presidente 
de la Repúb ica de Cuba, subió en un «taxis» 
con su familia para trasladarse a a estación 
deLyon. 

Al tomar el tren, la señor» de Zeballos echó 
de menos un nH'etin de mano en el que guar 
daba todas s s alliaj ¡s, qui vaüan nvs de djs 
mil'ones de francos. 

Ante esta novedad. IH fami'M d^l Sr Zeba
llos suspendió el viaje y dió cuenta a ia Pon 
cía de ia pérdida de las joyas. 

U las horas después el «chauffeur» del co
che que habían tomado tn la Avenida de los 
Campos Elíseos se presentaba con ia preciosa 
VÜ ija 

L i seftorn d ' Z-b-! o? c enfréffar ura 

é s i e & e r t g b. a acept hace • o or fin 
bnle as instanc as üei txptesidente Cubano y 
del director del hotel. 

B a r c e l o n a 
al d ía 

El Colegio de Abogados ha recibido un 
nuevo oficio del gobernador que dice así: 

«Contestando a su oficio de 20 de Junio 
ú timo, he de significarle que no estimando 
el acuerdo de ia junta general cel brada por 
ese ilustre Co'egio, en 14 de dicho mes, bas
tante para dejar incumplidas mis órdenes re
lativas a que se pub ique en el presente año 
la Guía judicial catalana, en idioma castella
no, he acordado que en el término de diez 
días han de cumplirse mis riadas órdenes y, 
por tanto, publicarse la Guía judicial catalana 
y lista oficial de abogydos en forma análoga a 
los años anteriores y en idioma castellano.» 

Hoy zapa tón para Palma de Mallorca los 
acorazados «Jrme I» y «A fonso XIII» y os 
caz ¡torpederos «Cadarso», «Villami» y «Bus
tamante». 

A bordo de <Jaime I» irá el almirante Ri
vera. 

Permanecerán allí estos buques hasta que 
reciban órdenes de marchar. 

EL SANTO MMf HERIDO 
Roma.—Al pasar ayer el Sumo Pontífice 

por ura de las galerías del Vaticano, e el 
mr mentó de ir a penetrar en una habitación, 
ia ruerta, que ss hailtjba abierta, se cerró 
violentamente, debido a una corriente de 

. La hoja de la puerta hirió levemente en la 

£ / ttaslado de lo s res
tos d e l a d e l a n t a d o 

P e d i o M e n é n d e z _ _ 

En Oviedo, y bajo la presidencia del go
bernador dvicom litar,, se ha celebrado una 
impórténte itünión de representaciones pro-
vi c-a s, p ' i r i acordar el programa de las 
p ÍV \ 3 tic í; fiestas en honor del adelantado Pe-
• o M néndez, conquistador de la FloHda y 

lador de la c sudad de San Agustín, la más 
antigua de los Estado^ ü.ddos de Norteamé
rica. 

Asistieron, además del general Zuvillaga, el 
presidente de la Diputfción y los diputados 
provinciales por el distrito Aviiés Pravia, el 
comhsrio regio de Fomento, delegado guber
nativo y alcalde de Avilés, presidente dei Real 
C ub Náutico de Salinas y i s miembros de ia 
Jun a organizadora del traslado de los restos 
del ins gne nav 'g ie íe . 

Las fsestas se ce ebrarán los días 8, 9 y 10 
del próximo Agosto, siendo el acto oficial el 9. 
Asistirán a él, en representación del Gobierno 
de ¡os Estados Unidos de Norteamérica, su 
embajador en Madrid, con los agregados mili 
lar y nava!, y ostentando la representsción del 
Gobierno de España un vocal del Directorio 
probab emente e| marqués dá Magaz. * 
,/También concurrirán el caoitán general de 

ia octava región y el capitán generai del 
departamento marítimo de El Ferrol 

Para la mayor bríi antez del acto irán a 
Avilés un crucero de la Armada norteamerica 
ü8,^ 0:ro.,d8 la Española, y además fuerzas 
del Ejército para rendir honores. 

Entre los festejos figuran una solemnidad 
artistícohíerana en el Palacio Valdés, una 
mis, de Réquiem con orac.ón fúnebre, ofician 
do en aquélfa e señor obispo dé la diócesis-
procesión cívicoreligiosa, banquete de eala* 
caravana automovilista y champagne de honor 
en el Rea: Oub Náutico de s í i n i s , etc 

Quedó constituida una Junta provincial bajo 
7 ^ u ^erT ^ ^ m x ^ gobernador señor 
I J f^ ' í 6 aci;:ieAe88«retario el director 

de IA B c f D Y u ' á n ' o r b ? * y COrre3Ponsa' 
^ ^ d e i ¿ í ^ i o Avi k V d l l a H a b a n i 

Las tiestas en honor del adelantado Pedro 
Menendaz prometen resultar brillantes. 

Tribunal Central 
Ferroviario 

En el local dt l Consejo Superior de Fe
rrocarriles en e. ministerio de Fomento, se ha 
reunido la Junta de escrutinio del Tribunal 
Central para proceder a la proclamación de los 
seis vocales propietarios y otros tantos substi
tutos, el* g dos por sufragio directo e i.idivi-
dual por todos los obreros y agentes de ferro
carriles en exp otación que han de formar par-
tte de dicho Tribunal Central. 

La Jania de escruiinio, que está compuesta 
por D Antonio Sat.tiuste, como presidente de 
la Audiencia de M dnd, v de D. Luis Morales, 
por ta representación d * Estado; D . José Ha
ría G nza z, por los usuarios, y orno secre
tario D.Ar.tonio Vtiao Oñate, tardará ,bas-
tanteadías.en f nadz^r su misión, y« que el 
rúmero de votantes excede de 60 000, 

E s t e n u m e r o h a s i d o s o m e -



corrida de la Prensa y la 
xtraordinaria del domingo 

Cuando después de verificada una cual
quiera de nuestras fiestas taurinas escucho 
piniones diversas, muchas veces contradicto

rias y rara vez unánimes, sobre cuál de los 
liestros actuantes estuvo mejor, procuro ca 
lar la mía y no discutir, porque dificulto que 
jaya n«da más difícrl de convencer que uno de 
ios iniiumerubles seres qus acuden a la plaza 

calidad de aficionados por el solo hecho 
ele traérselo ellos así . 

Pero, de la exteriorización frecuente de 
tales opiniones, bien fácil es llegar a una 
consecuencia: a la confirmación del refrán de 
que suüre gustos nada hay escrito. 

Aiiora bien; l o q u e resulta indudable, 
es que en tos toros hay dos clases de 

co: el público eme siente el arte bello del 
torero con toda su ¿xce situd, con su sin igual 
grandaza y colorido, y el que sólo quiere ver 
al torero cerca del toro, sea como sea y por 
lo que sea; el primero, es el público enamora 
do del arte, de paladar exquisito, que gusta 
del manjar delicado, el que, en una palabra, 
puiers ver eunidos el dominio, el arte y la 
emición que produce el valor en cada lance 
de iu lidia; el segi ndo, es el que entiende que 
todo lo beiío esta en el valor, esdecir, el que 
gu ta de ¡comer mucho, hasta quedaruharto, aun 
cutíiuo el manjar lo constituya un trozo her-
mo*c de solomillo y unas patatas mejor o peor 

prilas, buscan cantidad, no reparan en la ca 
lidud; aquél es el que rara vez alza su voz 

H ara cyudena*- la faena de un diestro y sólo 
pinta manos para i p.audir cuando instinti 
pamente unas pinceladas del artista hacen 
pasar por sus ojos el bello cuadro emotivo que 

fonn ? i unidos el torero y el toro en uno de 
lesos Salces majestuosos, todo naturalidad, 

tcüo línea, en los que no se sabe qué admirar 
más, si la hermosura tíci momento o el valor 
que se confunde con ei dom.nío para presen 
tar ;o di íícil, lo grande, lo maravilloso, como 
cose sencilla y tan al alcance de cualquiera, 
que equivocadamente hace exclamar: ¡si fué 
ei lOiu t t q ie 10 hizo lodo! el segundo, es el 
que i.o \e ctaro más que cuando siente el 
peligro cerca, muy cerca del torero, tanto más 
ceicü cuanto que &u entusiasmo raya en la 
loaira si el peligro no se burló. 

E .tre uno y otro, me quedo con el primero; 
por eso, cuando veo en los carteles el anuncio 
de ios diestros, me es dable predecir si podré 
o no acunirar el arte con toda su vistosidad, 
magisiíicuicia y grandeza; y un instante, sólo 
un instante de entusiasmo produce en mi áni
mo la satisfacción interna que otros buscan en 
el valor y sólo en el valor. 

De gustos nada hay escrito, 
es cuestión de paladar. 
Pero, prefiero, recito, 
el delicado manjar. 

El plato exquisito, de icado, fino, sabrosísi 
mo, como para estarse chupando los dedos de 
gusto durante algún tiempo, nos lo sirvió en 
la tarde del sábado Marcial Lalarda en el ter
cer toro, en forma de un quite maravilloso, 
todo dominio, engarzado en arte del más purí 
simo esti o, con incrustaciones de un valor 
corisciente, de una majestad soberana, de un 
temple enorme. 

Fu? UÜ lance de esos que consegran a un 
artista, q le acreditan a un maestro. 

D slizábase la corrida monótona, sosa, pe 

Ei segundo toro, primero de los de Villar y 
primero Ce Lalanda, mostró su extraordinaria 
blandura, saliendo rebrincando de los caballos 
y tirando coces apenas sentía el hierro de las 
puyas. 

A la hora de la muerte llegó tan huido y tan 
receloso del castigo, que por máá esfuerzos 
que Marcial hizo, no pudo conseguir reducirlo 
al mando de la franela roje; comprendió que 
todo intento de lucimiento sería inútil y, en 
cusnto encontró ocasión, puso a prueba la 
blandura dol an'mal, colocando hábilmente un 
cuarto de estoque en los mismísimos rubios, lo 
t asíante para que el mazapán se abriese y fue
ra entregado a las mulillas. 

A continuación, bailó otro toro de Villar, 
más bravo y más codicioso sin rayar en lo 
exírserdinario; entró Marcial en su turno y 
nos sirvió tres lances finísimos, templados, 
de ejecución irreprochable, que levantaron 
una tempestad de aplausos en su honor; s'guió 
el toro la pelea, turnaron A'gabeflo y Vilialta 
sin pena ni gloria en sus respectivos quites, y 
fué entonces cuando Lalanda, conocedor del 
toro, matidó cambiarlo de los tercios del 3 a 
los del 10 para qüe tomase la última vara y 
para que la salida natural la hiciera a favor de 
querencia que había tomado en tercios del 7, 
y allí, cuando el piquero rodó por el suelo, 
el maestro tiró del bicho hacia la querencia y, 
echándose el capote a la espalda, lo llevó 
cogido en los vuelos de! mismo con gracia im 
ponderable, con dominio absoluto, con valor 
consciente. 

Era el quite de Marcial, ese quite suyo 
propio, tan fino, tan elegante, tan bonito, tan 
admirable; el quite que.le hemos visto hacer 
ya vafias veces cen toros pastueños, suaves, 
¡nobl í amos y que hasta el sábado no no9 le 
brindó ron un toro pujante, pronto en la aco
metida, fuerte de esos que no se dejan llevar 
embebidos en los vuelos del percal si no se 
les re duce a fuerza de dominio, de valor y de 
serenidad. 

Crujió la plaza entera en un alarido de en
tusiasmo y se acabó aquel plato tan exquisito, 
tan delicado, tan sabroso. 

Después... después el gran torero, a que 
parece que le persigue una mala estrella re
partiéndole los toros peores cada tarde, vol 
vió a ser el sabio equivocado, víctima de su 
gran ei/or al creer que cu mdo no sale el toro 
ideal, el de la faena bonita y pinturera, ya no 
es posible dar gusto al público. 

Marcial padece esa gran tquivocación; Mar 
ciaí puede desat rollar faei as inteligentes qu? 
le ¡ gradecerían los bu inos aficioüados que 
ac b rían po;' imponerse a todos k-s bulan 
güeros en cuarto vieran propósito de lubor 
t í . , z; pero el entiende o contrario; cree que 
eso no o premia el público, que únicamente 
pueden obtenerse triunfos en las ffienas artls 
ti:as en la que toro y torero rivalizan en 
echar as salsa y sabo ; y esa', precisamente 
esa. es la t quivocciaón de Marcial que visible-
mení acobardado y deminado por los prime 
ros gritos de los que quieren a todo ti anee 

la faena de arte, se anonada, no da pié enn 
bola y sólo tira a demostrar tu dominio qui 
tándose de delante al adversario de cualquier 
modo sin intentar corregirle defectos que. un^ 
vez corregidos, e permitirían coronar su labor 
como quisiera. 

¿Q le ste niflo sabio no ha cinseguido aún 
su tarde en Madrid? Conformes; pero el á h 
que la consiga quedará recuerdo para muchD 
tiempo. 

En cambio, si el manjar delicado fué escaso, 
el plato fuerte de la valentía o sirvió Maera 
con abundancia hasta producr hartura. 

En su primer toro equivocó por completo la 
faena y toreó en tablas cuando el animal es 
taba pidiendo a voces qu^ le toreasen en los 
medios; y lo toreó y lo mató pronto y bien, 
es decir, con va'or, con mucho valor, pero-
nada más que valor. 

Después le fué servido el mejor toro de la 
tarde, el toro ideal para el torero artista. 

Maera l ^ toreó valiente, muv valiente y 'e 
citó a recibir cobrando una bonísima estocada. 
Los pases fueron tan ceñidos, tan ajustados a' 
cuerpo del toro, qus más no cabe ya, esimpo 
sible. 

Hizo cuanto pudo hacer quien como él no 
sabe más; terminó su labor, cortó la oreja y 'e 
ovacionaron. 

Estuvo bien, muy bie ; pero... ¡Tialdito 
pert I . . . no me entusiasmó; no podía entusia 
marme; y eso lo "abía yo antes de tomar el 
camino de la plaza. 

S is pas s de muleta con el codo pegado a 
cuerpo, sus pares de banderillas llevando los 
palos levantados y dominando por la estatura 
el morrí lo de; toro, todo está bien, muy bien 
pero no entusiasma al buen aficionado; falt 
arte, sabor, línea, gracia, conjunto; f i l ta el 
artista. 

Maera no podrá nunca dar más de sí; para 
palada es vulgares constituye un buen plato; 
para los otros, para los que sienten las brllezas 
del ai te por el arte mismo, para esos no; es 
manjar que cansa, que llena el estómago proa 
to y que no puede prodigarse por temor a las 
indigestiones. 

Ni el aragonés, ni el hijo de su papá, se 
revé aron el sábado como arti tas de esperan
zas próximas. Nicanor no pudo jugar su 
mará vil osa muñeca; no le salieron sus toros, 
esos toros que éi necesita para h cer lo suyo, 
lo que nadie n á , que é!, hace con ¡a muleta en 
la m moíderecha, y como eso es losuyo propio, 
y para dominar en lo demás necesita rodar mu 
cho entre toros, ViUelta tuvo una tarde de no 
villero malo y desentrenado. 

El niño de la Algaba apuntó en el octavo de 
la tarde, con el capote, algo de aquel temple 
estupendo que le observé de novillero el 
secundo día que se nos presentó en Madrid; 
pero, no hizo nadaimás. Este chico, que tiene 
condiciones y facultades para ser una primera 
figura del toreo contemporáneo, tiene que 
hacer más, mucho má$, y procurar afinarse si 
no quiere ir rodando al montón. Su actuación 
en Madrid en esta temporada ha dejado mucho 
que desear, sobre todo para los que en é 
pusieron sus ojos creyendo ver un futuro 
José 11. Si verdaderamente tiene afición, debe 
demostrarlo de otro modo, si lo que busca es 
otra cosa, si lo que pretende es presumir da 
torero, me parece que no tardarán en señalar* 
le como un fracasado. Que él e ija entre seguir 
como está o prepararse con afición y deseos 
de aprender para una nueva temporada, por 
que cuando en el ú timo toro del domingo no 
tiró de tepertorio, es, sencillamente, que no 
le tiene. 

A l segundo, lo rejoneó sólo Varga (hij ) , 
queqrando seis reiones, tres de ellos, de 
muerte. Gran ovaciór) 

Corpsr, hizo una faena muy vaHente ra «e 
movida, por naturales, de nechn. altos v moli 
netesc, on amb is manos. O/ación y o 'éi . 

Mató de tres pinchazos, una atravesada 
asomando la punta por e! costillar y una bue 
ra. Mu:has pa'mas y vue'ta al ruedo. 

Lidia ordinaria 
Preg, lanceó valiente al primero, bravo, 

duro y poderoso. 
En quites, t i r i t a y Bej j ano. 
Con la muleta, F n g , estuvo breve, quieto 

y valiente, y mató de una * tocada en lo alto. 
Ovación y vuelta i l ruado. 

Cl toro, sup rior. 
Al segundo, Larita le DUSO un buen par de 

ba derillas de lujo. Palnus. Con la muleta 
h'zo una faena muy valiente y entrando muy 
bien cobró una estocada hista el puño. Ova 
ción Descabelló. O/acionaza, vuelta al ruedo 
y oreja. 

El tercero bravísimo, fué ovacionado por 
haber salido hasta los medios, con un caballo 
corneándole con codicia. Fuentes Bajarano 
lo lanceó bien, puso luego par y medio palos. 
Con la mu eta se h'zo con el toro que estaba 
quedado y mató de tres pinchazos, uno bueno, 
media buena y descabelló, 

Freg de pachó al cuarto de una estocada 
habilidosa. El toro, además de releto, tenía 
la cabeza por las nubes. Palmitas. 

- A l quinto lo saludó Larita con un recorte, 
capote al brazo, varios lantes valientes y una 
bu-m j larga. Palmas. 

El público, sin razón, armó un escándalo y 
arroj i almohadillas al ruedo porque a la tercera 
vara cam :ió la parte el presl lente en vista de 
que éi te se arrodillaba. 

Larita acabó con el toro de una estocada 
Ovación. 

Fu ííUes Bejarano saludó al sexto con un 
quiebro de rodillas y unas verónicas superio
res. Ovación. 

A l hacer un quite se cayó Freg en la cara 
del toro, librándole de una cornada Larita 
coleando y Fuentes tapándole la cara a bicho 
<son el capote. Ovacioneza. 

Parearon los maestros poniendo Fuentes un 
buen par, cayén ose un palo Palmas. Freg 
uno al quiebro delantero y Larita uno bueno 
al cuarteo. Palmas 

Fuentes, con la muleta, no pudo lucirse 
porque el coro estaba agotado y mató de un 
pinchazo y cuatro intentos. 

M A R R U E C O S 
Duros combates en 

zona occidental 
la 

De Fortuna, de Montes y de Barajas en la 
tarde del dem ngo. ., nada. 

Fortuna dió ya de sí cuanto podía dar; se 
plantó y de ahí no pasará. 

Montes seguirá s rviéndonos platos fuertes 
de valor temerario, pero sin arte. 

Y, por út imo, Barajas, continuará haciendo 
alarde de sus facultades como banderillero 
vugar, corriente, sin nada nue\o; pero los 
nervios t ole dejarántomar estilo en las suertes 
que ejecute y será de los que cosecharán pal 
mas,¡no lo dudo, pero sin producir entusiasmo. 
Mientras no nos descubia a g ^nuevo, Baraj s 
seguirá siendo un torero para provincias en 
algunas ferias de segunda categoría. 

Los de Villar tuvieron un buen debut a pesar 
del lunar de! primero que se corrió, tan blan
do, tí n b!andouque le bastó un pinchazo hondo 
para doblar. Los de Vicente Martínez, observo 
que van perdiendo sangre, poder, bravura y 
nobleza; siguen teniendo mucho nervio, que 
les hace más difici es para tos toreros que no 
son dominadores. Los de Matías Sánchez, 
corridos e domingo, r o me gustaron poco ni 
mucho. 

En Provincias 
Varias cogidas 
7.—Novillos de Féüx Suárez Valencia 

buenos. 
Manuel Martínez toreó valientemente 

el capote y la mulé. Ovación y oreja. 
Rafael Posada, luctdo con el capote y 

banderillas. 
Lorenzo de la Torre, lucido toreando y 

perior matando. 

con 

las 

su 

ocie } 11 

Salamanca 7.—Noví'los de García, cum 
plieron, 

Zipaterito, muy bien, ganando una oreja. 
Is'doro Alvarez, adornadísimo toreando y 

banderilleando y afortunado matando. Ova 
clones. 

Castilla resultó con dos cornadas en la pier
na izquierda. 

El joven duque de Francavila, primogénito 
ds los duques del I . fantado, ha terminado ya 
su carrera militar, siendo oficial del Arma de 
hgeniero -, y habiéndose dado el caso, verda 
deramente excepcional, de haber permanecido 
siempre con el número 1 en la Academia. 

En el palacio de Llodio que poseen cerca 
de Bilbao los marqueses Urquijo habrá este 
año muchos invitados; ya se encuentran allí: 
el marqués de Loriana y sus hermanas las 
señoritas de Urquijo, dos de las cua es acaban 
de abandonar el Colegio de Londres, y harán 
el año pióximo su presentación en sociedad, y 
su hermana política la marquesa deBolarque, 
y en breve llegarán los dueños de aquella resi
dencia, así como los duques de Fernán Núñez 
y sus hijos el conde de Peña-Ramiro, D. Fran 
cisco Travesido, la familia de los condes de 
Heredia Spíno a y aigunos más. 

El ilustre escultor Coullant y Valera hizo 
ayer, ante el mini tro de El Salvador, don 
hmael Q. Fuentes, la entrega oficial de una 
estatua de ta Reina doña Isabel la Católica, 
que habrá de c ocarse ante el Palacio Nsciona 
de dicha República americana. 

A l acto asistieron, además de la esposa del 
ministro de El Salvador, la escritora doña 
Blanca de los Ríos, la señorita Nora Fuentes, 
al presidente üel Directorio, el secretario de 
S, M . el Rey, el cónsul de El Salvador, don 
Luis Francés; el Sr. Torres Quevedo. D . Víc 
tor Espinós y el diplomático D. Ricardo Spo 
ttorno, que representaba a España en El 
Salvador cuando la idea del monumento fué 
iniciada. 

Lr* estatua lleva en su pie, a modo de ins 
cripción estas palabras de* culto representante 
de El Salvador en España: «Isabel I , Reina 
madre de América». 

Ante la estatua de la española august , y 
por España y por América vaciaron una copa 
d>\Champagne los allí presentes. 

Hán sa ido: 
Para San Sebastián, doña Esperanza Rubio, 

viuda de A varez. y sus hijos, Paúl y Esther, 
v el marqu s de Casa Riera; para Panticosa, 
D. Antonio Espina y señora; para Toledo, los 
duques de Montalto y su hija Carmea; para 
Laredo, el Sr. Vázquez Garnica y famii t ; 
pars La Granja, la condesa de Gamazo y la 
suya y os condes de Vatmaseda; para París, 
el príncipe Constantino de Hohenlohe; para 
B ascoelos, os marqueses de Peñafuente; 
para Centona, D . Paulino Mendívil; para 
Q^ado, ios marqueses de la Vega de Anzo; 
p^ra Avila, ta marquésa de Vlllsnueva de 
Valduezí»; para Ponteveda, D . Manuel Fer 
r.áadez Borrón y familia; para Mlrafiores de 
lo Sierra, los seuores de Portuondo. 

BÍÍ celons, 6.—Los caballeros portugueses 
Simao da Veiga, padre e hijo, han rejoneado 
dos novillos de Camero Cívico (mtes Parla-
dé) v Freg, Larita y Fuentes Bejarano han 
estoqueado spis toros de Uarciliano Pérez 
TabernerOi 

Al r rimero. Ví ¡ga(hljr), Je clavó tres re 
jones superiores, tres más de muerte y p r 
y madio de banderillas y Veiga (oadre). dos 
rejones y medio par de banderillas, Grandes 
ovaciones. 

Ramón Corpas tras fdena valiente, siendo 
revolcado señaló cuatro pinchazos, dos bue
nos, media estocado. Palmas y yuelta al 
ruedo. 

Compañía 
Trasatlántica 

El vapor 
«REINA MARIA CRISTINA» 

de esta Compañía, realizará una expedición a 
Puerto Rico y N t w York, saliendo, salvo con
tingencias, el día 7 de! próximo Julio de 
Barcelona, el 8 de Valercie, el 10 de Málaga 
y el 12 de Cádiz, desde dor de irá directa 
mente a Puert Rico para s- guir a N» w Yoik, 
admitiendo carga y pasaje para ambos des 
tinos. 

7 .'o la correspondenri diríjase al 

Apartado n ú m i r o 3 2 0 

Reunión del Directorio 
Los vocales del Directorio dieron por ter 

minado el Consejo del sábado a las x ueve y 
media de la noche; pero en aquél momento, 
el alto comisario lUtnó a conferencia al presi-
deente, y juntos permaneciero i todos hasta 
que terminó la conversación de los generales 
Primo de Rivera y Aizpuru. 

A las diez abandonaban el presidente y 
los demás generales el salón de Consejos y 
facilitaron a la Prensa la siguiente referencia 
oficiosa: 

«Hemos dedicado el C nsejo al estudio del 
rég me i ferroviario, que ha de llevarnos más 
días, y cuando nos ha iábamos acabEndo la 
sesión, hemos conferer ciado, como diariamen
te lo hacemos, con el a'to comisario. 

Las noticia i recibidas acusan combates 
cruentos con el enemigo, qne, fuertemente 
atrincherado, defiende con tenacidad extra 
ordinaria sus posiciones. 

Nuestras fuerzas siguen demostrando un 
gran denuedo y elevad simo espíritu, mante
niéndose sus posiciones de combáte y reorga
nizándose constantemente para proseguir su 
mav difícil empresa. 

Entre los episodios más salientes del día, 
cabe señalar uno lamentable, ocurrido a un 
tabor de R guiares que al maniobrar para 
trasladarse de una a otra posición se dirigió 
a una trinchera guarrecida por el enemigo, 
vestido de kaki, al que confundieron con fuer
zas propias, sufriendo los indígenas leales 
numerosas bajas, que ha sido difícil retirar en 
parte.» 

Parte ofiieial 
La Hoja Oficial de hoy dice así: 
«El general er jefe comunica a las veintitrés 

horas treinta minutos que no ocurre novedad 
en la zona oriental. 

De la zona occidental participa que a 
diez y se's horas diez minutos entraron en 

iba Darsa las primeras fuerzas de la columna 
del general Serrano, que fortificará una po- I 
sición al Sur de la a referida, habiendo co | 
menzado el repliegue a su vivac a la hora que | 
telegrafía. Posteriormente se ha recibido otro 
despacho de la misma a itorid» d trasladando 
el que desde ü a d Lau le dlr ge eí cemardante 
general da Ceuta, y que dice lo siguiente: La 
columna ha superado aun su comportamiento 
en el ú timo combate. El momento de llegar a 
a posición coincidió con una carga a la bayo

neta de toda la línea, que se lanzó sobre el 
enemigo gritando «viva España» La moral 
no puede estar más elevsda. Los heridos han 
entrado en el Hospital sonriendo orgullosos de 
mostrar sus ropas empapadas de sangre y 
alabando las peripeci s de la lucha. 

Puedo asegurar a V. E. que con estas tro
pas, tanto de moros como peninsulares y le
gionarios, podemos ya ir donde sea preciso 
con la seguridad de vencer. 

Mañana recibiremos en esta posición a los 
defensores de Koba Darsa con les honores 
que merece su heroísmo.» 

Nota oficiosa 
A las cuatro de la madrugada han facilitado 

en la Oficina de Información de la Presiden* 
cia la siguiente nota oficiosa: 

«Las noticias recibidas del general Aizpuru 
acusan que los rebeldes, atrincherados en las 
faldas de las entradas del desfiladero de El 
Laúd, s'guen haciendo resistencia e impidien
do el suministro a los pequeños puestos de la 
línea de comunicación. Nuestras tropas per-
s stén en el esfuerzo que es de esperar dé por 
resultado la retirada de enemigo, pues está 
consumiendo muchas municiones y tiene consi
derables bajas, 

E resto del territorio está tranquilo, aun
que probablemente expectante ante el resulta 
do de estos combates, en los qne no pueden 
entrar grandes efectivos por la condición del 
terreno. 

Ello no obstante, se han preparado refuer
zos, llamados de la Peoínsula, para atender 
a todas las contingencias. 

Estas abruptas líneas de abastecimiento, 
jalonados de puestos, que son, en tiempo 
normal, guarda y seguridad de los viandantes 
y convoyes, tienen muy difícil tránsito y 
defensa si los naturales y una jar ka que los 
levante ocupan ios accidentes topográficos y 
los defienden con abundantes municiones. Sin 
embargo, dejando pendiente de juicio el acier 
to o error del sistema, el asedio o ataque de 
cualquier puesto obliga por honor y prestigio 
a esfuerzos por socorrerlo. Tal es e caso 
actual. 

Las dos columnas de ios generales Serrano 
y G u ^ con er van el mejor espíritu, hallándc 
se además animadas del firme propósito de 
vencer la resitencia. 

En los últimos combates han sufrido 400 
bajas, dos terceras partes de indígenas y 
Tei ció que, como las tropas peninsu'ares, be 
han batido bizarramente. 

El batallón de V zcaya, recién llegado, ha 
tomado parte en el combate con pericia y ar
dor de veterano. 

La aviación ha cooperado constantemente 
y la artillería bate atrincheramientos tan den 
sámente guarnecidos por e enem'go, que uno 
de ellos hasta motivó coníus ón en una compa 
ñía de Regulares y fué la unidad que mayor 
número de bajas ha sufrido. 

Es de suponer que mañana no habrá gran 
combate, aunque nuestras fuerzas no cesarán 
de hostilizar e inquietar cuanto pueda al ene 
migo. 

El Directorio seguirá dando su impresión 
viscera, sin dar nombres de b„jas, por evitar 
inquietudes; pero en la subsecretaría d¿ Que 
rra se monta una oficina con el fin de informar 
de ellas a tas personas q je to interesen. 

Se ha dado orden para la evacuación de 
heridos, a fin de uue no se aglomeren en 
C^uta, en lando al efecto el tren hospital a 
Bobadilla». 

Detaiies de la iucha 
Ceuta 5.—Procedente de Uad Lau llegó el 

vapor «Lázaro» que conduce soldados de 
distintas Armas heridos en el combate de 
ayer. 

Pertenecen a las colunnas mandadas por 
los coroneles García Fuentes, de Infantería, y 
Nieto, de Artillería. 

Según refieren los heridos, la operación, 
que fué dirigida por el general Serrano Orive, 
se desarrolló ante numeroso enemigo, que 
opu o tenaz resistencia, favorecido por las 
condiciones del terreno. 

Los rebeldes ocupaban las alturas de Tisga-
rin y atacaban con denuedo, pero nuestras 
tropas lucharon incesantemente hasta desalo
jar a los moros de aquellas alturas. Las fuer
zas pernoctaron en aquellos parajes. 

El alto comisario llegó al amanecer al Uad 
Lau, en cuyo cunto se unió al general Bermú 
dez de Castro. 

E! centro de operaciones de U i d Lau está 
abastecido sin interrupcióa por vía marítima. 

Ha tándose en el campo el comandante ge
neral, no llegan noticias a esta Comandancia, 
y si alguna se tiene es con mucho retraso. 

Ei general Montero a Madrid 
A'geciras 5.—Procedente de Ceuta ha lle

gado eí ex comandante general Sr. Montero. 
Siguió su viaje a Madrid en ei expreso. 

EL AMOR Y EL REVOLVER 

Hiere gravemente a su 
novia y se suicida 

En la calle de Rodas ocurrió ayer mañana un 
crimen más de la racha de los llamados pasio
nales, en que el revólver o el cuchillo son los 
vengadores del desdén. 

El aprendiz de pintor, Celedonio Falcón 
Mendieta, de veintiún Eñ)s, domiciliado en 
Ave María, 35 y 37, soste ia relaciones amo
rosas con una joven de dieciocho años llamada 
Teresa Miguel López, domiciliada en Curtido
res, 35. 

Ayer se encontraron en el sitio indicado y, 
después de una breve discusión, Celedonio 
disparó dos tiros de revólver sobre su novia, 
que cayó al suelo gravemente herida.I 

En tanto que la víctima era trasladada a la 
Casa de Socorro de la Inclusa, un inspector de 
Policía persiguió al agresor, que se había dado 
a la fuga. 

A l llegar el agresor frente a la calle del 
Olivar, entró en el taller de pintor establecido 
en el número 54 donde trabajaba y, sin que 
nadie pudiera evitarlo y con el mismo revól 
ver, se disparó dos tiros en la cabeza, quedan
do muerto en el acto 

La víctima, después de la cura Je urgencia, 
fué trasladada en, grave estado al Hospital 
ger.eral. 

Lo del Banco de 
Castilla 

Evacuada la consulta que el Juzgado espe
cial hizo al Supremo sobre el processm'ento 
de todos los miembros del Consejo de Admi
nistración del Banco de Castilla v del director 
del mismo, la Sala segunda del Alto Tribunal 
ha devuelto al juez el sumario, con la reitera
ción de que no puede decretar los procesa
mientos indicados, según a su tiempo expusi
mos. 

El juez especial D. José Oppelt, ha dictado 
providencia para que sea notificad* la expre
sada resolución a las partes querellantes, y es 
seguro que en breve plazo dicte auto de ter
minación del sumario. 

En e l Supiemo de 
Guena y Malina 

Asuntos que serán tratados esta semana: 
Día 7.—Causa contra el paisano Pablo Ló

pez y otro por delito de hurto. Ponente, señor 
Daroca; otra contra el paisano Matías Chico, 
por estafa Ponente, Sr. Pego. 

Día 8.—Causa contra el soldado Rafael Ma
rín. Ponente, Sr. Pego; otra contra Serafín 
Marín y otro por hurto. Ponente, Sr. Pego. 

Día 9—Pleno. 
Día 10.—Causa centra el paisano Antonio 

Ortiz por insulto a la fuerza aunada. Ponente. 
Sr. Azna ; otra contra el soldado moro Abd el 
Kader, por deserción. Ponente, Sr. Aznar. 

Día 11.—Ca isa contra el paisano Juan La-
garrida, por hurto. Ponente Sr. Parreño, otra 
contra el soldado del Tercio Antonio Pazo, 
por deserción. Ponente, Sr. Vifle. 

Día 12—Pleno, 

Notas valencianas 
Con asistencia de numeroso público tuvo* 

lugar, en el Círculo de Bellas Artes, la inau 
guración del Segundo Salón Valenciano de 
Humori tas. 

El primer conferenciante, Manuel Alcaraz 
Cortés, deleitó al auditorio con el ingenio hu
morístico de su disertación sobre a «Historia 
de m caracal enamorado». Fué largamente 
aplaudido. 

E i d i r e c t o S a n t a n d e r - V a l e n c i a 
El presidente de esta Diputación ha recibido 

un telegrama del ingeniero Sr. Aguinaga, co-
municándole que había sido aprobado el pro
yecto por ei Gobierno. A su vez, le contestó 
felicitándole. 

Bajo la presidencia del alcalde, general 
Avilés, se ha consíi uído la ponencia que ha 
de estudiar las reformas urbanas de esta ca
pital. 

La componen tos señores Oliag, Martorelii 
Sancho y conde de Montornés. 

V i d a d e p o r t i v a 
Se celebró un partido entre el Banca-

rio, F. C. y e: reserva del Valencia, F. 
Verderón los primeros por 4 a 3, después 

de un partido muy dtenitsdo» 

LaReinaCristina 
En el sudexpreso de Hendaya salió anoche 

para San Sebastián la Reina doña Cnsttna 
acomptñ^da del prlrcipe de Asturias y de los 
infantes D. Jaime, D Juan y D. Gonzalo. 

Fueron despedidos en la estación por la 
infanta Isabel, el Directorio presidido por el 
general Primo de Rivera y las autoridades. 

La Reina Cristina pasará toda ei verano en 
su palacio de Miramar. 



E l Directorio 
militar 

L a s u b s e c r e t a r í a d e G u e r r a 
El sábado tomó posesión de la subsecretaría 

del ministerio de la Guerra el general de divi-
sfón S e de Teluán, haciendo la presenta 
ciónelpresidentedeiDirectorio^eneralPnnio 
de Rivera. . . . 

Le dió posesión, con el ceremonial de eos 
tuabre, el subsecretario interino, general 
Correa Oliver, hscien lo luego la presentación 
del personal, 

La n u e v a m o n e d a 
En las últimas reuniones celebradas por la 

Junta de la moneda, se adoptaron los acuerdos 

8,&Acurfit8ecSión de los tipos de moneda de crupo 
níquel designados en el proyecto de la Admi
nistración de la Fábrica Nacional, pero redu 
ciéndola a dos millones de pesetas en vez de 
ocho millones, . . . 

Acuñación de monedas de plata de cincuenta 
céntimos de peseta por valor de otros dos 
millones de pesetas. 

Reacuñación de monedas de plata de a 
peseta. , _ . . 

También se acordó proponer al Gobierno 
que los ber ef icios de las acuñaciones y reacu 
clones—sabido es que la ley o fino de los duros 
es 980 müésima y la de las demás monedas de 
plata 835 milésimas solamente—no ingresen 
en la Hacienda en concepto de recursos del 
Tesoro, sino que se destinen a la mejora y 
saneamiento de la moneda nacional. 

L a m a ñ a n a de ! p r e s i d e n t e 
El general Primo de Rivera despachó esta 

mañana en el Ministerio de a Guerra con el 
general jordana, los directores genera es de 
Cornos y Administración local, ios subse
cretarios de Estado Marina y Gobernación y 
el oficil mayor de la Presidencia. 

También recibió la visita d '̂ los generales 
Los Arcos, Montero, Marina, y Anáiz de 
Condorena. 

El viaje del Rey 
a Lérida 
Animado aspecto 

Lérida 5.—Desde primera hora de la maña 
na la pob ación presentaba animadísimo aspee 
to con motivo de la prójima llegada del Rey. 
Poco antes de las ocho llegaron a la estación 
las autoridades y Comisiones que habían de 
recibir al Monarca. Los a rededores de la esta 
ción se hallaban llenos de público. 

A les ocho y cuarto entró el tren Real en 
agujas, y el ptib ico prorrumpió en vítores y 
aplausos que duraron largo rato. 

Al descender e Soberano, acompañado de 
vocal del Directorio general Sr. Rodríguez 
Pedré, el alcalde saludó a D . Alfonso y le dió 
la bienvenida en nombre del pueblo de Lérida. 
Después de descansar el Monarca breves mo
mentos, iubió a un coche descubierto con el 
alcalde, y la com tiva se trasladó i la catedral, 
donde el regio huésped fué recibido por e 
obispo y el cabildo, cantándose acto sr guido 
un tTedéum>. 

La comitiva se trasladó luego a pie al Ayun
tamiento. £1 gentío, que llenaba las calles de> 
trayecto y los balcones, hizo al Soberaro ob 
jeto de calurosas manifestaciones de entu 
Blasmo. 

A las nueve y veinte comenzó la recepción, 
y desfilaron ante S. M . el Rey todas las auto
ridades y Corporaciones y las personalidades 
de más relieve de la capital. Terminó el acto 
a las diez, y seguidamente el Soberano y su 
séquito visitaron La Seo antigua, situada en 
el interior del castil o principal. 

Al llegar a la fortaleza fué recibido por el 
coronel D. Germán Terezona y el obispo. El 
Rey recorrió todas las dependencias del edi 
ficio. 
* A las uiez y cuarenta el Monarca y su sé 
quito subieron a los coches, y por la rambla de 
A n gón y Avenida Blonden se dirigieron a los 

•jara.nes de les Campos Elíseos, en cuyo paseo 
central se hallaban formados los somatenes 
este distrito. 

El Monarca pasó revista a dichas fuerzas, v 
a las once se organizó la comitiva para mar 
cnar a Balagaer. 

El público que llenaba el Parque tributó al 
boberano una despedida entusiástica, 

En la ctmitiva iban todas las autoridades v 
muchos particulares. 

El Monarca Jia hecho gíandes elegios de ios 
v P ¡ & d e £ S , a C 8 p Í t a ' ' a t a l ' u e * o h ' ' « 

Todos los edificios oficiales y muchas casa* 
particulares, ostentan co gadur'as y t u d ^ s 8 
frfnnL rHqiÍe 8eJeV9nta un niFgnífico arco de 

J>. M . el Rey. En muchos balcones se ven le
treros a usivos al ferrocarril Nr güera Riba-
barz^na, que, como se sebe, construye una de 
las aspiraciones más hg.timas Je esta re g ón 

Visita a vanos pueblos 
Baheue'r v cJ^"8^18 Visita del ^ y a 
csi! guer > Camarasa, hizo el Monarca e¡ via 
je a Trtmp en canoa IIP«O»„^ ni , via 
ile ta tarde A las s ^ m f o fi?'" 8 la?íuatr0 
Pobla de Segur. d ^ ' i r ^ S ' ^ J " 
una hora, sai er.úo i n m t d i n t r ^ í tuv0 
para Los Molinos, adon^ í^ra l í . de.8PUe8 
£ En to; os los puntos recomíos i,8MCh0, 
fué objeio de cariñoeas Sostrio^0nar5a 
efecto y de er tusiasmo. ae,no8tracione8 de 

NOTICIAS OFICIALES 
D e s t i n o s 

ripCo" cbÍÍ0 á t unificar los destinos a cuerpo 
n r J 0 l M , { é r t c t s > Unien t« recientemente 
pren óvidos a e^tos empleos per haber termi 

!1Uf.,e8ludK)8 e" respectivas Aade 
mies miiitLres. be observará lo s i e n t e : 

rnmero. Las distintas secciones de este 
miristtno cubrirán por rigureso orden de 
5^ ^ " t fn5rn0rn0?ión de saiida'188 vaca te8 
S c ^ d0nen 108 cuerP08 armad JS y ser
vicies que de ellas dependan, deban ser cu-

biertas, con arreglo a las exigencias del 
servicio, oor los nuevos oficiales, los que en 
el pNzo de diez días cursarán las oportunas 
papeletas de petición de destino, redactadas 
en la forma hoy vigente para los demás jefes 
y oficiales. 

Segundo. Todos estos oficiales deberán 
hallarse presentes en sus cuerpos el día 1 0 del 
próximo del mes de Agosto. 

Algunos comenta
rios a una circular 

clandestina 
El jefe de la Oficina de Prensa del Direc 

torio manifestó hoy a los periodistas que 
firmada por un titulado «C. de R. comandante 
del Ejército», eslá circulando profusamente 
una circular en la que se dice que de no mediar 
la reflexión en los de abajo y el acierto en 
los directores, puede estallar violentamente 
an conflicto e tre el Gobierno y la marina de 
guerra, tan sufrida y generosa. 

Esto, dice la circular, no es más que un dato 
de la gama axtens-sima de problemas plantea 
dos desde el 13 de Septiembre, ya que la 
experiencia ha subrayado de manera elocuente 
los desaciertos en que la actual política está 
culminando. t l 

Añade que el fracaso hace probable una so
lución republicana que sería un barniz Inco'oro 
de la más desenfrenada demagogia. 

Propone como remedio la tendencia del 
Ejército hacia el único monarquismo posible 
en España que es, según el anónimo autor de 
la circular, el tradicionalista regido por don 
Jaime, de quien hace grandes elogios. 

Con este tradicionalismo, agrega, se incor
porarían grandes núcleos del Norte, Aragón, 
Cataluña y Valencia, y además se concedería 
ei Poder público a hombres civiles cuyo fra 
caso no llevaría aparejado el del Ejército. 

Refiriéndose a esta circular que tomismo 
puede ser apócrifa que auténtica, aunque des 
de luego es claudestinpues no lleva pié de 
imprenta, ha dicho d jefe del Nestociado dé 
Prensa del Directorio, que no existe ni la 
menor idea de los hechos en que pretende 
justificar sus augurios su autor ya que al pre
sente a unión y la compenetración entre la 
Marina y el Directorio son tan ínti tqp y cor
diales, cuanto pueda convenir a los intereses 
de E spaña, no existiendo ninguna pugna ^ntie 
ambas instituciones. 

En cuanto a la censura que dirige por repu-
bllcaná a la representación obrera enviada a 
la Oficina Internacional del Trabajo se hace 
constar que fueron designados los que se es 
timó más genuíros y autorizados representan
tes de la clase obrera. 

En cuanto a los juicios pesimistas del fir 
mante de la circular acerca de la situación 
política, que le llevan a pensar hasta en la ne
cesidad de un cambio de régimen, bien clara
mente demuestran que nos los comparte el 
país, las entusiastas manifestaciones que e 
todas partes se tributan a los más altos repre 
sentantes de la institución monárquica y de 
Directorio, entusiasta a Ihesión que no se bh 
entibiad 3 ni ante los sucesos de Africa i n cuy ? 
represión viene procediendo el Gobierno con 
eficacísima serenidad y energía pues asunta 
pensar lo que habría ocurrido ai precederse de 
otro modo, tratándose de una de las más gra
ves situaciones que nos ha creado el enemigo 

En cuanto a la sucesión del Directorio no es 
para nadie en secreto, que depende de la 
prontitud y acierto conque por la Unión Pa 
triótica se organicen elementos capacitados 
para tomar a su cargo la dirección de los asun
tos públicos. 

Los teatros 
La temporada próxima 

Respecto al plan a desarrollar en el teatro 
Eslava, el Sr. Martínez S erra ha hecho a un 
periodista barcelonés las siguientes manifesté 
clones: 

«Mi temporada de Eslava será el año que 
viene tan intensa como de costumbre. Quiza 
más intensa, porque necesito preparar mucha 
labor. ¿No ve usted que IUÍ^O pienso llevar la 
compañía a París y Londres, en donde tengo 
ya conttatos en irme? 

La compañía que "ha de actuar en el Fontal 
ba está compuesta por los artistas siguientes: 

Josefina Tapias, María Gámez, Blanca Ji
ménez, Pilar Pérez, Celia O^tiz, Eugenia 
lllescas, y Concha Castañeda; Ricardo Puga, 
Luis Peña, Romea, Badía y Nicolás Rodrí
guez. 

Si la lista no sufre modificaciones, no hay 
que dudar que la de Fontalba ha de ser una de 
las mejores que actúen en Madrid durante la 
próxima temporada. 

Apolo sólo cerrará sus puertns por un mes. 
t n t i otoño se estrenarán allí una obra de don 
garios Arniches, en dos actos, y otras de los 
Sres. Alvarez Quintero y Paso y Luna. 
tamnn.foíar2.?elay Price se cree que habrá temporadas líricas. 

voLASkáza?eÍna VÍCt0rÍa 86 tr88ladarán 81 nue 

S r E L ^ - P - a r i o . 

lacnn1írílaHrÍKm?ntare,m08 * estrenaremos 

L c ^ T e n a 2 . 8 ^ y Ia de > ™ ^ 
La Empresa que dirige Fernando del Casti-

lio Ouvares, acaba de organizar su actuación 
en^aprózima temporal 1924 25. en el Có 

El día 3 dt Septiembre apertura del teatro 
con la compañía dramática que dirige Peoe 

esfníe t ^ a ^ * del ruÍ8tfíor» ^ e -
Gayarre 8 mpireá& en ,a ^ de Julián 

O c ^ a r e P r Í T ^ a C t u a c i ó n acabará el de 
camDañaPrífí nl0, ,n,dándose en seguida la 
bTvarea. QOmmia lírica Har0 Castillo 

comnph8ñíÍDfanzeAZCUPará e8te e8Cenario la 
comedia dH L. ^ Í f 8 ' ^ cuenta con ""a 

« a Hrica d P M ! ^ r e a p a r e c e r á lacompa 

• u n o m EX u u m u 

Regulación 
de destinos milita-

tares a Africa 
L^ Gaceta public i u.i Real decreto de la 

Pr^s den :in en el que se dispone lo sigruientp: 
«Artículo 1 0 Cuind > no haya voluntarios, 

se destinará a Marruecos, con an-pgo a lo 
prescri o en el Real dec eto de 9 de Mayo 
de 1924, a jefe, of cial o asimilado que ocupe 
el ú!timo puesto en la escala de su empleo el 
día 20 del mes en que se formule la propuesta, 
siempre que no haya cumplido el tiempo de 
mínima permanencia en su empleo o en el in
mediato inferior, o sumado el tiempo servido 
en ambos, y sea cualquiera el número de días 
o meses que le falten, excluyéndose única
mente los indicados en el artícuto 2.° del cita
do Real decreto. 

Art. 2 * Cuando por el turno general co
rresponda destinar forzoso a Africa a un jefe, 
oficial o asimilado a quien falten menos de seis 
meses para "ump ir la mínima permanencia de 
veinticuatro meses efectivos, vendrá abligado 
a permanecer en el destino que le corresponda 
seis meses como mínimo, siéndole de abono el 
tiempo que exceda de los dos años de perma
nencia, para otro turno que pueda correspon 
derle en su mismo empleo o en cualquiera de 
los sucesivos. Cuando algún jefe u oficial 
destinado en la fo ma que previene este ar
tículo regresase a la Península antes de cum 
plir el mínimo de los seis meses, como conse 
cuenJa de repatriación de la unidad expedi
cionaria o supresión de su destino, si en la 
fecha de su regreso hubiese permanecido el 
tiempo necesario para completar los veinti
cuatro meses efectivos, quedará exento de 
cumplir el resto del mínimo de seis meses 
porque fué destinado, pero no disfrutará del 
beneficio que concede el artículo siguiente 
Si, por el centrarlo, no hubiese cumplido en 
la f cha de su cese el mínimo indispensable 
para completar los veinticuatro meses efecti
vos, quedará obligado a cubrir la primera 
vacante, y a hacerse su nuevo destino le será 
por seis meses como mínimo, entendiéndose 
que en este últ'mo caso podrá ditfrutar del 
beneficio que concede el artículo siguiente. 

A^t. 3.° Los que en virtud del artículo 
anterior llegasen a servir más de los dos años 
de mínima permanencia, tendrán preferencia, 
una vez transcur idos ios seis meses a que el 
referido artículo les obliga, para ocupar destino 
en a localidad donde prestaban sus s rvicios 
al ser designados para Marruecos, o en cual
quier destino de la Península que deba cubrir
se por antigüedad siendo condición precisa 
pa'a disfrutar de este beneficio que el intere
sado haga la papeleta de petición de los re
feridos destinos al solicitar su cese en Africa. 

Ar t . 4.° Los que por cualquier concepto 
sean bajas en destino de los especificados en 
el art. 3 0 del Real decreto de 9 de Mayo re
ferido sin haber cumplido el plazo o plazos de 
mínima permanencia, deberán cubrir la prime
ra vacante que se produzca en el territorrio 
cuando cesen. 

Art. 5 0 Los alféreces y tenientes, al ter 
minar los cursos reglamentarios en las res ec-
tivas Academias mili-ares, no serán destinados 
u Africa hasta después de llevar seis meses de 
servicios en Cuerpos de la Península. 

A i t . 6 • Los i bonos especiales concedidos 
en el art. 5 0 del Real decreto de 9 de Mayo 
ú timo, y U s que presten servicio en fuerzas 
indígenas o en 1 érelo de Extranjeros con man 
do de dichas fuerzts en campamento o posi 
clones avanzados, se acreditarán desde la 
creación de las referidas unidades especiales, 
haciéndose la liquidación con toda exactitud 
por los días que efectivamente hayan prestado 
sus servicios en las condiciones antes señala
das. 

Art . 7.° Los turnos a que se refiere el 
art. 13 de repetido Real decreto de 9 de Mayo 
último estarán en las secciones respectivas del 
mini tério a disposición de los jefes, oficiales 
y asimilados que deseen informarse, 

Los preceptos del referido artículo deberán 
cumplimentarse en todas sus partes, en las 
propuestas de destinos mensuales, no omitién
dose en ningún caso citar los en exceptuados 
el motivo de la evolución, con arreglo a lo que 
que establece el citado Real iecreto de 9 de 
Mayo próximo pasado, cuyas excepciones 
subsisten en su totalidad. 

Para el cómputo de lá excepción A) del 
art. 2 ° del Rea decreto de 9 de Mayo último, 
las secciones respectivas tendrán en cuenta 
para cada empleo el número fijo de los que se 
conceptúan deben eliminarse por ascensos pro
bables en seis meses, con arreglo al promedio 
que para dicho período demuertra el cómputo 
de ascensos habidos en os tres años últimos. 

Y por lo que se refiere a las relacieones qu 
con arreglo al artículo 4 0 del referido decreto 
deben publicar e comprensivas de aquellos 
que no pueden solicitar destinos voluntarios 
para Africa por faltarles menos de seis meses 
para ser destinados a dicho territorio en con 
cepto de forzosos, se computarán por las 
secciones correspon iení es con arreglo al 
promedio de vacantes que demuestre la esta 
dística en igual periodo. Las reslamaciones 
que en relación con los destinos a Africa se 
formu en, dentro de los preceptoi reglamenta 
por los jefes, oficiales y asimilados, serán 
resueltas de Real orden, que se publicará 
precisamente en el Diario Oficial, 

Art , 8.° Los j t f - sy oficiales que cesen 
en su destino de Africa por reducción de 
plantillas o supresión de unidades tendrán 
derecho preferentes para ocupar la primera 
vacante que ocurra en el destino o territorio 
donde estuvieron a ocurra. 

Los jtfes y oficiales heridos que, para 
atender a su curación, fuesen dados de baja 
en los Cuerpos, formando parte de los cuales 
les fueran causadas las heridas, tendrán 
derecho preferente en igual forma al solicitar 
destino uoluntario a la unidad a que pertene 
cían cuando fueron heridos. 

Ar t . 9.° En cuanto una unidad sea des g 
nade para su envío a Africa, siquiera sea en 
calidad de reserva, no podrán soiibitar cambio 
de de tino los jtfes y oficiales de ella, según 
preceptúa el párrafo tercero del artículo 11 
del Real decreto de 9 de Mayo último; más 
si transcurriese un año en expectación de 
embarco en las plazas.&eña adas, podrén pro
mover nueva papeleta, siempre que estén en 
condiciones para ello. 

Ar t . 10. Las peticiones de destino volun

tario a áfrica se cursarán en la forma qje 
previene PI art. 4.° ¿el repetido Raal decreto 
de 9 de Mayo, si bien deberán encontrarse 
en el ministerio antes de las trece horas del 
día 16 de cada mes. «nticipándose por telé 
grafos. Si llegasen al ministerio después de a 
hora y día indicados, no surtirán efecto hasta 
eUmes siguiente. 

A^t 11. No se hará más que una propues
ta mensuii de destinos, precisamente después 
del ula 20 de cada mes, salvo los casos PX 
cepcioiale en que la u r g í ' cia de cubrir 
determinados cargos en fuerzas indígenas o 
Tercio > o destinos de los comprendidos en 
el art. 3 0, requieran adelantar la propuesta 
relativa a estos destinos espaciales para que 
sus remitas puedan ser tenidas en cuenta en 
la propuesta ordinaria. 

Art . 12 Antes del día 15 del actual, los 
primeros jefes de Cuerpo, Centros, dependen 
cías y unidades, remitirán al ministerio de la 
Guerra liquidación del tiempo servido en 
Africa por todos los jefes y oficiales a sus 
órdenes, con arreglo a las normas del artículo 
5 0 del Real decreto de 9 de Mayo último, 
ajustándose a formulario que se publica 
adjunto, anticipándolas por telégrafo para que 
puedan ser tenidas en cuenta en la propuesta 
del mes actual; de los que se encuentren en 
situación de reemplazo o disponibles harán 
dicha liquidación los Centros en que radiquen 
su"? hoj^s de servid 

Art . 13. Los preceptos de este Real decre
to s * aplicarán a todos los destinados, a partir 
de 9 de Mayo próximo pasado, considerándose 
incorporado e presente decieto, como aclara
ción de aqué1.» 

L A B O L S A 
K s t M d i 
C a s a S o t o r 

s o n • f tc IHtados 
T e r r a , h e r m a n o s . 

La cuestión de las 
leparaciones 

París.—Cuando el Sr. Herriot terminaba de 
dar cuenta a tas Comisiones de Hacienda y 
Negocios extranjeros de que el proyecto de 
protocolo redactado por el Jobiei no británico 
traducía únicamente el punto de vista de 
Inglaterra y que, por.tsnto, había telegrafiado 
a Mac Donald mani estándole su sorpresa por 
la inc mión de este proyecto de protocolo en 
la invitación para la Conferencia de Londres, 
se recibió la respuesta británica. 

En ella se dee que el Gobierno i n g é s 
reconoce que el memorándum británico no 
significa compromiso a guno para las naciones 
invitadas a N Conferencia, donde cada una de 
ellas habrá de pronunciarse con plena libertad 
acerca de las cuestiones que se discutan, y 
añade que en la Confe encía participarán 
también los Dominios. 

Después de enterarse de esta contestación 
el Sr. Herriot prometió oponerse a toda in
novación que se pretendiera introducir en el 
Tratado de Versalles. 

Al contestar luego al Sr. Briand, el presi
dente del Consejo d ¿claró que había hecho 
9sfuerzos insistentes cerca de Mt>c Donald 
para la conc usión de un uacto de garantía, no 
solamente en lo que concierne a la frontera 
occidental de Alemani , sino al conjunto del 
estatuto europeo, comprendida Polonia. 

Presididos por el Sr. Herriot, han vuelto a 
reunirse en e ministerio de Negocios extran
jeros el presidente de la Comisión de Repa 
raciones, Sr. Barthou, y los ministros de la 
Guerra y Hacienda, genera No let y C e-
mente'. 

También asistieron a la reunión los altos 
funcionarios del ministerio de N godos se
ñores Peretti della Rocca y Seydoux. 

Los reunidos prosiguieron el estudio de las 
cuestiones técnicas que han de ser tratadas 
en U Conferencia interaliada de Londres. 

París.—En la reunión de esta tarde en el 
ministerio de Negocios extranjeros se llegó a 
un acuerdo acerca de los principios generales 
en que se ha de basar la política francesa en 
la próxima conferencia de Londres. 

A este respecto se anuncia la publicación 
de una nota que contendrá la exposición 
completa y absoluta de la tesis francesa. Esta 
nota será comunicada el lunes por la noche, |o 
el martes por la mañana, a las potencias invi
tadas a 1 \ Conferencia de Londres. 

Además, el presidente dei Consejo señor 
Herriot, hab ará acerca de dicho ema en a 
tribuna del Senado, donde e« martes da co 
mienzo la discusió.idelas interpelaciones rela
tivas a la política interior. 

Como puede obsarvarse; ei Gobierno fran
cés se prepara activamente para la Conferen
cia de Londrés, cuyo aplazamiento no pedirá 
en modo alguno, como tampoco se desea en 
os Centros políticos ingleses. 

Notas de Guerra 
Infantería 

Ascensos.—Don Eduardo Lobregat, a coro
nel. 

Don Domingo Abad, D . José Carretero y 
D. Salvador Vua Gómez, a tenientes corone
les. 

Don Carlos Prado, D. Manuel Eixea, don 
Abel de AguUar y D. José Sánchez, a coman 
duntes 

Don í-nrique Moreno, D. Antonio Aymnt, 
D. José Tobía, D . Vicente Chofré, D. Luis 
de Lamo, D. Ildefonso Domínguez, D. íosé 
Villagrán, D. Toribio Marco, D. Enrique 
Rodrguez, D . Lucinio Gutiérrez, D. Gregorio 
Romeo, D. Juan Lopesino, D. Luis Porto, don 
Segundo Artilo, D . Rodolfo Bellido y D.Juan 
Priego, a capitanes. 

Guardia civil 
Ascensos.—Don Nicolás Gil , a teniente co

ronel; D. Santiago Vállelo del Río, a coman-
dandante; D. Lorenzo Domínguez Cerviño y 
D ' Joaquín Jiménez, a capitanes; D . JVlanuel 
Medina, idem (E. R ) ; D. Alfonso Martínez 
Quesoda y D. Francia co Ripalda a tenientes 
(psca'a reserva); D . José Medina, irgreso; don 
Roque Almagro y D. S iiu tiuno González Ba
ñares, a Unientes (E. R ); D. Hipólito Alva
rez, irgreso; D . Pedro Palancín, a eniente 
(escala reserva); D . Argel Carballosa, don 
Agtístín Felipe Lázaro, D. Gregorio Morcillo, 
D. Alejo Beñarán, D. Antonio Gómez Robre 
do, D. Gregorio Santos y D, Angel González 
Prieto, a a l iéreces(E. R.). 

VALORES PMBUCOS 

4 por 100 perpetuo interior. 
Serie P de 50.000 ptM. namlnalts.. 

> E íi«25..000 » 
. Dé» 12.500 > 
. Cd« 5.000 » 
» Pde 2.500 > 
» Ada 500 > 
» O y Hdt 100 y 200 nominal t i 

Bu dif«rtntei ««fia» 
Fin conianta. 
Fia ptéxiotm 

4 por 100 exterior etiampillodo. 
Strlt F dt 24.000 ptte nominalt^, 

> E d t 12.000 > > 
• Ddt 8.000 » » 
» C d t 4.000 » > 
t Bdt 2.000 > » 
> A dt 1.000 > > 
> O jr H dt 100 y 200 nomlnaits 

En diitrtntts atrita. 
4 por Í00 amortümbk, 

Strit fi dt 25.000 ptas. nomiiaalta.. 
» Ddt 12.500 * » 
» C d t 5.000 > * 
> Bdt 2.500 » > 
» Ada 500 » » 

En diitrtntts atrita 
8 por 100 amoriimbU, 

Sttit P dt 50.000 ptas. otminalti.. 
» Edt 25.000 • » 
» Ddaí2.00D » 
» Cdt 5.00Q > » 
» Bdt 2.500 » » 
» A^t 000 » » 

fia diftrtsitta sarita 
i por 190 smoftíititk. Bmiiid* 

út 1917. 
Strlt P de 50.000 taa. «waaüaalas.. 

» Edt25.000 » » 
> Ddt 12.500 » 
» Cdt 3.000 » * . 
» Bdt mm * * 
* A i é 500 » » .. 

Él ditartatta atrita 
QUlsmíQms M W&oto, 

Itrit A . . . . . . . . • 
9 B < « < i • i . . i • • i. • • • •'• ..• M • . 

Aymtomiifíto di Madrid-
Obligaciones dt 18S8 , , . 
Expropladonta interior al 5 per 100 
Cédalas dt EnaanclM. 
Villa Madrid 1908(Dtadaa y obras) 
Empréstito dt 1914..., 
Empréstito da 1918. , 

Bmao Hipotecario de Btpañs, 
Cédulas hipottearias al 4 por 100., 
Idt» id. al5 por 100.. 
Cédulaa hipoitcariaa al i par 100. 
Empréstito dt Marruecos. , 

Aeciones. Valores industriales 
Acciones del Basco de España.... 
Idem de la Compañía A. dt Tabacal 
Idem del Banco Hipottcario. 
Idem del Hispanoamericano,,,,, 
Idem del Español de Crédito 
Unión y El Fénix., 
Dure Felguera . . ; , 
Bañes Naval (Obligacienes)...... 
Ai icaver is 

M. a Z. Alicante (accieaea),,,,. 
Nortea (aedents). 
Andaluces.. , , , 
Mttrepeiitaso AUonse X I U . , , . . 

Valore» extranjeroi. 
Banco Rio dt la Plata. 
Obiifadenes de Rletíote 
B m a Peiarraya., 

Du7 

70 05 
70 05 
7u 10 
70 25 
70 25 
70 25 
70 25 

84 40 

85 80 

» 4 
) 22 
) 25 
» 25 

96 40 
96 40 
66 40 
96 40 
96 40 
fi6 50 

96 " 
86 i { 

» i 

101 60 
101 35 

85 

» 

88*20 
87 50 

100 25 
107 
78 60 

574 
243 

290 
50 

» 
93 
40 25 

313 50 
» 

194J 

45 
97*90 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
Francos.., . . . , 
Suizos . , 
Beigao. .,, . . . , 
Libras, 
Liras 
Dolían 
Marcos , 
Escudos 

38,40 
000,00 
34lfi 
32 84 
3245 
7,57 
(V0 
ooo 

Bibliotecas p ú b t a de Madrid 
HORAJBIO PASA OTOÑO. INVIBRNQ 

T PBIMAVSEA 

ScnridM por «1 Cuerpo ÍMufetifri dt tnÉt 
rerof, biblioteoehoi jr ti^atélogw. 

Se encuentran abierUa todos loo dást labora
bles, las bibliotaesi sicuitatas: 

Beal Atadraaift Española OPtUpt IV, %.l k 
nuere a doot. 

Arehiro Histórieo Nacional (pacto «U 
lotos), 28, do ocho a catorac. ^ 
„.EI!rt ^ 8ordo«adoc j dt Ocios (Caattllt 
na, 03), de catorce a rcáate. 

Facultad de Derecho (San Bcmaido. fft). de 
ocho a catorce. ' 

Bseuela Industrial (fian Mateo, i ) , de dies 
a trece j de dies y «eto j media a rcánte • me
dia (loi domíneos de dies a doce.) 

Facultad de Faqaaeia (Farmacia. 2) de u n » , nueve a quince. — — i ym mmw 
Fsoultad de Medicina (Atocha, 194 j 1M), 

de ocho e catorce, * 
Bibliotws de la Escuela Superior de Ariai i . 

tectura (Estudios, 1). de o e h o V « * S a d S s 
7 de «atoro, a dies y MU J m i & j T ^ 

Instituto Geográfico y Estadistieo ' <U 
Atocha. 1). de ocho a ¿ ¿ e e ! ^ ^ * 

Espectáculos 
las 10,30, La boda d" Antón o 

t n un día todo cambia y La Bejarana. 

MARAVILLAS.—A las 6 y 10,15, Eyitoa 
Pipp y Whi ky. Ramper, Esteso, Dorlta, 
Luiaita Esteso, Sombras ten relieve, Las 6 

J j i r l s , Sal id Medina y Edmond de Bries. 

N O V E D A D E S . - A las 6,30 y 10.30.-Exit 
, . ^ f ; P tp t4 RenefiU' Romper, Pepita 
Láse r , M.zu- inj , Antonio Chacón y Ra
món Montoya y Man lita Fernández, 

CENTRO.—A las? y 10,45, Dos grande 
secciones de cinematógrafo. 



Otcine m Londres: 12, Tiotoria i l r e a t , , 8. W.—Cont-
stnúiüTw o» baquet d« toasfj aiaaas tar J<<s> á« f i a r í a OOBEÍS 
aaaronníei, máqnioa i mtrinas, b l inda»», saríüiayia cía t o á o * 
Qshbrw para EJéroito y la Marina, caño&ai de siró rápido 
d« ios fittemai Viokara, Manim, oto.; ametrailadorai j M U -
doiouea —Fibricatt q r * posr- u t a Compañía: Attlllaroa 
de Ba r r í íí -m-Fíiroaa ^aata» bünYal oonatruooión and Ar-
atament* 0.* Otd. at Asrrow in-Farnsa^ ^briaa da acoroa, 
cañoneR y blindaje de Soheffield (River Bos Worke); f l
anea de oaftonea de fuego ráoido, ametraliadoraa y mnni-
«ÍCÍCQ» de Eri th y Orayford; fábrica de eafionea de faege 
r á p i d o y ametraliadoraa ^ontaíea y proyeotilec, de Pia 
aeobii (Piacenoia da ms A í s s a s C.* Ltd. Piaceania-Onip^a-
coa-lótpr.Sa. f&brioa é* e s r t a c ó o a aaetUiooa de Banainghas. 
ti&H'?* de ' jcñoaoe a t Mrc rápida y eaastralladonu de 
t^Akalm íC'Oiftcklr lahOiaia^ie t é eais'teffiSíifsffR Am gmtmfk. 

SONB AMD M A X I M L I M I E D 
iábrfoa ea No^th Knoi. par%, proysotiief; poiigonoo de 
Eakmeal y Bycaford.—Bnqnea de guerra oonftruidr* ea 
loa Aatilleros de di Forneáa: «San P%aio>, buone de 
eembate de primera oiaae de 19.200 toneiadaa y 28.500 oa-
baiioa, para el Gobierno braaíieño; «Almirante Grau* y 
«Coronel Bologneaí», ornoeroa tíoo 'floont», oiaae de 
1.200 toneiadaa y 10.000 oaballoa, para a* Gobierno perua
no: «Burik», crucero de primera oiaae de 15.000 toneiadaa 
y 19.700 oaballoa, para el Gobierno ruao; «Eatori», buque 
de combate da primera oiaae de 10.950 toneiadaa y 16.000 
oaballoa, para el Gobierno japonés: «Mikaaá», buqua de 
oombUe de 13.200 toneiadaa y 15.000 oaballoa, para el Go
bierno jsponta; «Libertad», buque de primera oiaa^ de 
21.807 toaeladr.» y 12.500 oaballoa. para el Gobierno ohi-
leno (comprado por el Gobierao tngléa). Cambiado da 
aoBRta* m l lana «Tviounuab». P«r ai Gobiarno saaléa? t i la-

tal», onícero da prtmora oiaae da iS.650 (one'tisi f 
28.600 oaballoa: *8eafiael» y «SWnuaoher», orncairc 0|»« 
«Soont», oiaae de 2.900 toneiadaa y 17.000 oaoaLos; «Do 
minion», buque de combate de 16.350 toneiadaa y 18.000 
oaballoa; «King Alfred», crucero de primera oiaae de 
14.100 loneladas r 30.000 oaballoa; «Vengeanoe», buque de 
combate de primert ciaae de 12.950 toneiadaa y 18.000 ca 
balloa; «Hogue^. c u c e r o de primera olaaa da 12.000 tone 
ladaa y 21.000 oaballoa: «Porwer ful», crucero protegido 
de primera oíase de 14.600 toneiadaa y 25.000 oaballoa; 
íAmphitr i te» . crucero protegido d^ primera de 11.000 
toneiadaa y 16.500 caballoa. Buquea marcantes aonatruidoi 
en diohoi astiilerca: «Esapreaa of India» <ttmpreai oí 
Ohina» y «Empreas of Japón», 8.000 toneiadaa y 10.000 ca
ballos. Ademáa, desda al afio 1873 haita la iaaka aa fea* 
wtnatraiáo 7« «PW ÊS»* 4a diatíntaa alaa«& 
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Q f í A . N C R C I V I I O D E H O M ( 

EXPOSI 

Ü É Í H L ^a^Bh.^ ESCOP E T A F 1 ÑAS DE C/ÍZA "' 
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f fXTf t t¿ -pÍ P I C H Ó N 

D I S P O N 1 B L E 

i imim n los i i i i 
F L O J E L P J I O A I S T O R ^XJCS^A. . 

Obra premiada por el Ayuntamiento de Madrid 
J P r o o l o C I K T O O x ^ e s o t e i s 

O R I A Y G A L I N D I E Z 
COMPRA Y VENTA 

6> 

» 

Q i l ü É L E F L A I V E 
La Chaléassiére, S A INT-ÉTI E N N E 

í & L n Chaiéass iHre , S A I N T E T I E N N É ^ . ^ 
T A L L E R E S ^ La Bleuse-Borne, prea d ' A N Z I N <^/¿WJS^ 

á Baase-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

OFENDES 1 HIERES DE CONSTRUCCIONES MECANICAS 
Compresores de aire filos y móviles Calderas multibulares 

MÁQIINAS DE VAPOR MOTORES DE GAS 
T b B B I N A S H I D R A U L I C A S - T y p o V e v e y - C h a l é a s s i é r e 

I N S I A L A C T O N E S C O M I L E 1 A S D E _ 
MINAS, LAVADO Y AGLOMERADO DE CARBONES 

Aparatos de elevación y transporte 
s olienda-HorDos (para Cemento y para Yeso)!; 

Armaduraa—iD^talacioDes compietap de FuDdicioreg y A toa H o r r e a 
T E A B A JOS H I D R A Ü L I C O S - L a m i t a d o r e » - M A Q U I N A S H E R R A M I E N T A S 
F Durand, Ingenitro.—Apartado 176.—SMVILLA S S Í f e í e í i 

loa: 
rcTill» 

* 

A De alhajas.- Relojes.—Máquinas de escribir.—Fotográficas. 
Pianos.—Pianolas.—Gramófonos.—Bicicletas y objetos de 

«6* arte y fantasía 
| Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad % 
| C L 4 V E L , S-MIDRID-IELEFOh O, 19-31-M. | 
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Especial de preparación para 
el CUERPO DE COBREOS 

Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogadea del Estado, Cuerpos Jurídicos, Nota
rías, Secretarios, Judiciales, Hacienda, Inter enteres del Estado, en Ferrocarri es, Maestros Nackmalea, 
_ J J. Correo», Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. 
Estudios de la carrera de /bogado y los del Bachillerato :-: Magnifico internado :-: Consultas y co

rrespondencia al Duector, D. TOMAS SERRATE, Abogado j Jefe de Correos. 

I n PISB • 

V A P O R i C O R R E O S T R A S A T L A N T I C O S 
oa 

P i n í l l o s , I z q u i e r d o y C . a , d e C á d i z . 
SERVICIO AL BRASIL Y RIO DE LA PLATA 

p « r 1*8 j r á p l d M Tap«r«a 
NFANTA ISABEL ia 10.000 toneiadaa (das Mélicas). 

BARCELONA da 7.500 id. 
CADIZ da 7J5GO M. 

El primar© da tatas ba^aas haca ana Tiajaa dlractoa a Meatarldaa 
y Baanos Aires, y loa tres reatantes realixan al adsaia fttnataria, cea 
aacalaa en Sanies a la ida y al regreae. 

•aUtea « • aaar««i«ma «««a velaa* diaa. 

A f M c i a • • M a d r i d j S r . D . ttastaar* L a s p c s , T a t a á a , 14 
PARA INFORMES: Sus coaaif•atarioi.—£• BtrciiOmm, Sr. O R é » i t BatcM y Alllia.—Ea V*l»*eiM, Srea. Rcqusaa a •Ijoa.—Es 

MálM^a, Sra. Viuda de Lépez Ortis.- FaCád Oereita de la C f «Rpails Saa Afuatfa 

S E R V I C I O Q U I N C E N A L 
lio en lea Palmea, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Ceba, Habana; 
aacalaa secand arias del litoral de Cabe y Puerto Rico, New Oria* ja 

y QalTeaton. 
Bata aanrlde le preettcaa lea caperas canees 

MIGUEL M. PINILLOS de 4.500 tonelada» 
CONDE WIFREDO da 5JO00 m 
MARTIN SAENZ de&SGC 14,1 
PIO IX defcOOC id.,' 
CATALINA de 8.000 M.; 
BALMES de 1500 id. 

T h e I n t e r n a t i o n a l P a i n t & C o n t p o s l t l o n s C,*, 
( • a f t a s H O L Z A P F £ L S L Y Q } 

P i n t u r a » s u b m a r i n M p a r a f o n d o s d a b n q u a s 

P i a t u r a s p a r a l a s o b r a s m u a r t a s y p a r a a s o g a n a r a l 
Solos y exclnalaea prapiatariea y InMcfiates dt is 

Ea na compos i c ión máa gattmoinssoaai que existe.—SiSi aaaúa por onoa Q o ú m r u o ^ 
T máa d*» seiacientas Emorenafi mauritimaa y Oasss aavioras, ^ 

PáTÉNTaíl ÁL COErZ Pt*A FONDOS 
«rt* *'*$*O*'*JL, *»v***> 0*.>*'®OL-**'* («ara rnraiMiiMpji ? P««e3£») SOOTTOP. ? das a» m<i 

¿rt̂ ;.«a«M < o'sf:* A. fN-»-* tuíaa f$*k C > 
y a « « U | * « a u í o i r . U n r a a a q irW, 1 | | | :»J,C ? »^as iTi * f • T 1 • T O<• 

\ « ĉ» ' "Sí'a 

Ltd 

•»»»«»> •-«r»*tw*W« 
ja»é<cáu •Miiniaij 

•¡•«i»?»» ALA"' 

* aa 

C O R R 
P R E P A R A C I O N ^ 

OOMPüETA 

^ o r I D . C i x i a c o ¡ R o j a s , I D . . E l a a . i o Z a z M u o r a 

. © 0 3 3 -
J E F E S D E L C U E R P O 

| IB ABRA Y COMPAÑIA 
a 
M é 

C O L E G I O D E SAN ESTANISLAO 
A . T o C Ü - A i s avr^MDmiD I T O D A L A C A S A ) 

inteir.cx'c irodelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBITERO Y LICENCIADO E N FILOSOFIA Y L E T R A S í 

ft 
é 

a 
a 

Compañía de navegación a vapor con los 
siguientes servicios:^ 

LINEA R E G U L A R MENSUAL E N T R E L O S P U E R T O S D E LA PENINSULA 
A NEW-YORK Y R E G R E S O 

Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mes. 
Salida de New-York para Espafta los días 18 de cada mes. 

LINEA R E G U L A R RAPIDA SEMANAL D E S D E _ _. v D n n o p e o 
BILBAO A BARCELONA Y R E O T ^ O 

LINEA R E G U L A R ORDINARIA SEMANAL D E S D E P A ^ I E g _ C O N 
E S C A L A S 4NTERMED4AS HASTA MARSELLA Y R E G R E ^ J 

LINEA R E G U L A R RAPIDA D E S D E PASAJES A BARCELONA Y R E G R E S O 

P a r » in formes e n S e v i ü a s o f i c i n a s d e i a d i r e c c i ó n S a n [ o s é , 5» 

y e n i o s p u e r t o s , r e s p e c t i v o » c o n s i g n a t a r i o s 

; 

• 

4 
4 
« 
§ 

4 
4 
| a 
4 
4 • • e 
e 


